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Ótica Visita
Agora a ótica vai na sua casa

Basta ter a receita e 
sem sair de casa ter 
o melhor visual com 
um novo olhar sobre 
o mundo.

Mostruário completo com mais de 200 peças

Ligue: (11) 7428-0845 
(11) 3439-0345 e agende sua visita

Rua Pedro Furlan, 168, Umuarama, 
Osasco. Tel.:11-2189-3999

www.larbussocaba.org.br

CASA PARA

E CENTRO DE FORMAÇÃO OZANAM

n Salas para locação 
de 50 à 60 lugares
n Auditório de 120 lugares
n Espaço empresarial para 
treinamentos, conferências, workshop 
e formações 
n O Centro de Formação Ozanam 
ainda oferece hospedagem e 
serviço de alimentação no local e 
estacionamento para 50 veículos
n Ideal para retiro espiritual com 
capela no local

RETIROS
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Distorção de Valores
Editorial Fr. Francis Pontes Juvêncio, CFK
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ivemos em uma sociedade que in-
centiva cada vez mais o individu-

alismo e a desumanização. A progra-
mação televisiva e a mídia em geral, 
tem levado adultos e jovens a uma con-
fusão e distorção de valores. Por con-
seqüência, estes, esbarram em uma 
guerra sem precedentes de relaciona-

V

mentos com seus pais, irmãos,  ami-
gos, no ambiente escolar e no traba-
lho. Nossos jovens tem grandes 
dificuldades de ver em seu chefe, uma 
autoridade. Pagam um doloroso preço 
para se ajustar às regras e normas da 
sociedade. Como esse jovem pode 
conviver com esse choque de ¨reali-
dades¨ tão diferentes? De um lado os 
valores religiosos e éticos e de outro 
uma mídia sem escrúpulos despejando 
a cada dia um turbilhão de informa-
ções que não formam,  além de con-
fundir o que ele já tem formado. O que 
queremos realmente? Onde vamos pa-
rar com tudo isso? Nos deparamos 
continuamente em nossos encontros 
de restauração familiar (ERFA) com 
adultos e jovem destruídos, sem pers-
pectivas e valores Cristãos, porém, 
com desejo imenso de serem felizes. É 
hora de voltar toda nossa atenção ao 
que interessa de fato. Trazer os jovens 
à vida em plenitude! Vida no Senhor! 
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eucaristia
Liturgia Pe. Rogério Lemos

Pe. Rogério Lemos 
Diocese de Osasco 
Mestrando em teologia 
litúrgica na PUC-SP

Teremos em cada Eucaristia ce-
lebrada uma convocação que 
emana do Senhor. Nos reunir-

mos como irmãos sob a presidência 
do sacerdote que na pessoa de Jesus 
Cristo, Bom Pastor, congrega a todos 
os cristãos para perpetuar a memória 
que o Senhor nos deixou, da qual nos 
tornou fiéis depositários. (1Cor, 
11,23-26)  A Igreja vê na Sagrada Eu-
caristia um sinal perfeito de unidade 
e comunhão dado por Cristo, para ser 
a expressão da verdade, da sua entre-
ga e doação total pela redenção da 
humanidade. Quis Jesus Cristo insti-
tuir na Última Ceia o sacrifício euca-
rístico de seu corpo e sangue para 
perpetuar o sacrifício da cruz até a 
parusia, quando virá glorioso como 
Senhor e Juiz do Universo para ins-
taurar de forma definitiva o Reino de 
Deus. Visualizamos através da Euca-
ristia essa pertença que gera um vín-
culo em perfeição a tal ponto que 
seja capaz de unir dois extremos; o 
Céu e a Terra, a Igreja gloriosa e a 
Igreja militante, o homem redimido e 
os santos, onde todos serão um com 
o Senhor Jesus em novos céus e uma 
nova terra. (2 Ped. 3,13b)      

Por ser sacramento, a eucaristia é 
um sinal vivível e sensível da graça 
de Deus. Ao longo dos tempos a Igre-

4

Cristo
Vínculo perfeito de unidade 
   e comunhão de

e sua 
Igreja

ja foi descobrindo e se enraizando na 
riqueza deste mistério. Ela irá acolher 
e conservar como patrimônio os di-
versos nomes dados a Eucaristia. Bus-
ca acolher com clareza a amplitude 
com que a Eucaristia irá se encontrar 

e se identificar com cada cultura, re-
cebendo conforme a cultura e a época 
histórica da sociedade cristã, um 
nome. Denominam como Banquete ou 
Ceia do Senhor, Memorial, Santo Sa-
crifício, Fração do pão, Comunhão, 
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diversos modos, numa relação ínti-
ma entre Ele, sua Igreja e o seu reba-
nho. Faz presença na Santa Missa, 
pela assembléia convocada, na pes-
soa do ministro que é o Cristo Cabe-
ça, na Sagrada Escrituras, e de for-
ma esplendorosa na Santíssima 
Eucaristia. Estamos por meio da li-
turgia eucarística tão intimamente 
unidos para expressar um só ato de 
adoração e reconhecimento a Deus 
que esta ordem natural venha trans-
cender em um só povo e uma só co-
munhão. Pois nos recorda o papa 
João Paulo II, que:

novos céus e uma nova terra (Pd 
3,13b). Esta comunhão se torna invisí-
vel quando supõe a vida na graça, da 
qual participamos todos em Cristo, e 
se torna visível quando os vínculos se 
mantém plenamente incorporados a 
Igreja em todos que crêem no Cristo e 
vivenciam a vida na graça por meio 
das ações que a Igreja desenvolve e a 
ela se unem. Nenhum sacerdote pode 
celebrar a eucaristia para si, ou para 
apenas um grupo de indivíduos, por-
que celebramos sempre em comuni-
dade e esta está integrada visivelmen-
te por meio da comunhão com o Papa, 
com o bispo, e com todo o presbitério 
como imagem real da única igreja 
Una, Santa, Católica e Apostólica. Por 
isso, que é importante reunir toda a 
comunidade de fiéis para celebrar a 
Eucaristia dominicalmente.  

A celebração da Santa Missa é, 
portanto o sinal de unidade, a expres-
são máxima do amor de Deus por nós. 
Dignou-se vir até nós para instaurar o 
seu Reino, cumprindo a promessa fei-
ta a Abraão e dando seguimento a li-
bertação iniciada por Moisés, e hoje a 
Igreja, como depositária da fé se reúne 
para celebrar o seu mistério de comu-
nhão até que o Senhor venha encon-
trar-se com todos reunidos. Portanto, 
Deus é comunhão, e a sua relação se 
dá diretamente a partir da Vontade e 
da Graça Divina de se fazer comunhão 
conosco. A eucaristia possibilita de 
forma estreita esta relação de Deus e 
os homens, se tornando o sacramento 
perfeito de unidade e comunhão de 
Cristo e sua Igreja segundo os desíg-
nios do Senhor. 

5

Divina Liturgia, Missa ou Santa Mis-
sa. Todos os nomes dados a este sa-
cramento expressam a entrega total e 
incondicional do Senhor por amor à 
humanidade, caracterizando um ges-
to de comunhão e perfeito vínculo de 
Jesus com a vontade de Deus para re-
dimir e salvar a todos, para “que to-
dos sejam um” (Jo 17, 11b). Por meio 
deste gesto sacramental, Jesus se dá 
através da Eucaristia e se une a todos 
que dela participam e venham a co-
mungar, para fazer-se um com o Se-
nhor. Perceberemos que o Senhor uti-
liza deste sinal perfeito e por 
excelência da presença do Senhor res-
suscitado sacramentalmente entre nós 
para produzir comunhão. 

Para o magistério, a Igreja visualiza 
a Eucaristia como fonte e ápice da 
vida cristã. Os padres conciliares atri-
buíram à liturgia o que atribuiu a Igre-
ja, por isso, na Sacrosanctum Conci-
lium no n. 10 a liturgia é definida 
como “o ápice para o qual tende toda 
ação da Igreja, e ao mesmo tempo, a 
fonte de que promana sua força”. O 
papa João Paulo II, afirma na Carta 
Encíclica sobre a Eucaristia e a sua 
relação com a Igreja, que a Igreja vive 
da Eucaristia, indicando a profundida-
de do relacionamento deste mistério. 
Esta afirmativa vai ao encontro do ar-
tigo nº 02 da Sacrosanctum Conci-
lium, que apresenta a Liturgia como 
meio pelo qual, a obra de nossa re-
denção se realiza, especialmente pelo 
divino culto eucarístico. Por meio do 
culto eucarístico, o Senhor continua 
convidando a humanidade a já visuali-
zar o seu futuro, com perspectiva da 
vida futura na comunhão que todos 
buscamos, para nos tornarmos em 
Cristo Jesus, membros de um só reba-
nho sob um único pastor.  

O magistério eclesiástico, funda-
mentado nas Sagradas Escrituras, 
nos garante que o Senhor quer e as-
sim o fez, comunhão com todos, de 

Fontes 
n Bíblia: A Bíblia de Jerusalém. São Paulo: Paulus, 2008
n Missal Romano, 6ª edição. São Paulo: Paulus. 1992 
pag.235-296.
n Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Diretório da 
Liturgia e da Organização da Igreja no Brasil 2012. Brasília: 
Edições CNBB, 2011.  
n López Martín,Julián – A Liturgia da Igreja: Teologia, História, 
Espiritualidade e Pastoral: [tradução Antônio Efro Feltrin]. 
São Paulo: Paulinas, 2006. (Coleção liturgia fundamental)

       Por ser 
sacramento, a 
eucaristia é um sinal 
vivível e sensível da 
graça de Deus

...a Eucaristia é celebrada, de certo 
modo, sobre o altar do mundo. Une o 
Céu e a terra, Abraça e impregna toda 
a criação... Assim, Ele, o sumo e eterno 
Sacerdote, entrando com o sangue da 
sua cruz no santuário eterno, devolve 
ao Criador e Pai toda a criação redimi-
da. E o faz mediante o ministério sacer-
dotal da Igreja, para a glória da Santíssi-
ma Trindade. Verdadeiramente este é o 
mistério da fé, que se realiza na Euca-
ristia: o mundo saído das mãos de Deus 
criador volta a ele redimido por Cristo.  
(Carta Encíclica Ecclesia de Eucharis-
tia, sobre a Eucaristia e a sua relação 
com a Igreja, do Sumo Pontífice João 
Paulo II, n. 08) 

O Concílio Vaticano II terá como 
idéia central e fundamental a eclesio-
logia de comunhão, que encontrará 
no Sacramento da Eucaristia, uma 
justificativa sólida e perfeita para 
propagar e construir como sinal de 
unidade entre Deus e a humanidade,  
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Escola de Discipulado

atrimônio
O ACRAMENTOdoSM
Sinal sensível da Graça 
de Deus em sua família
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Por Fr. Patrícia Passos, cfk

Sacramento do Matrimônio 
não é um mero simbolismo 
quantos muitos acreditam 
ser. É uma graça de Deus. 

Um presente. É a garantia perpétua 
da presença do Senhor na vida do ca-
sal e da família. No entanto, muitos 
são os casais que desconhecem a im-
portância e a necessidade desta gra-
ça ou não se abrem para recebê-la. 

A nossa Igreja, como mãe, nos en-
sina através do Catecismo da Igreja 
Católica, o significado da Graça do 
Sacramento do Matrimônio: “Como 

mos neste Sacramento. A nossa 
cegueira espiritual nos afasta do 
amor de Deus e acabamos por nos 
entrelaçar no egoísmo, na falta de 
perdão... no pecado. 

Sabemos que homens e mulheres 
são constantemente ameaçados 
pelo pecado e, consequentemente, 
também são os casamentos. A 
união do casal sempre foi ameaça-
da pela discórdia, pelo espírito de 
dominação, pela infidelidade, inveja 
e por conflitos que podem chegar 
ao ódio e à ruptura. Essa desordem 
que dolorosamente cons ta tamos 
não vem da natureza do homem e 
da mulher, nem da natureza de suas 
relações, mas do pecado. Rompen-
do-se com Deus, a primeira conse-
quência do pecado foi a ruptura da 
comunhão original do homem e da 
mulher. (CIC § 1606 e 1607)

A ruptura com Deus enfraquece 
o nosso matrimônio, rompe o amor 
conjugal. Se a nossa união é um Sa-
cramento, sem a presença do Se-
nhor, jamais a manteremos. Assim, 
se hoje nos encontramos desta for-
ma, saibamos também que Nosso 
Senhor Jesus Cristo nos espera 
para curar as feridas do nosso pe-
cado e para nos levantar após a 
queda. Basta assim querermos. 
Cristo é a fonte de toda a graça 
que necessitamos para vencer as 
dificuldades, para aperfeiçoar e 
fortificar o amor entre os esposos.

Leve Cristo para o seu Matrimô-
nio e viva este Sacramento!

        Se a nossa união 
é um Sacramento, sem 
a presença do Senhor, 
jamais a manteremos

        A ruptura com 
Deus enfraquece o nosso 
matrimônio, rompe 
o amor conjugal

O

outrora Deus tomou a iniciativa do 
pacto de amor e fidelidade com seu 
povo, assim agora o Salvador e Es-
poso da Igreja vem ao encontro dos 
cônjuges cristãos pelo Sacramento 
do Matrimônio. Permanece com 
eles, concede-lhes a força de segui-
-lo levando a cruz e de levantar de-
pois da queda, perdoar-se mutua-
mente, carregar o fardo um dos 
outros, submeter-se uns aos outros 
no temor de Cristo (Ef 5,21) e amar-
-se com um amor sobrenatural, deli-
cado e fecundo. Nas alegrias de seu 
amor e de sua vida familiar, ele lhes 
dá, aqui na terra, um antegozo do 
festim de núpcias do Cordeiro.” 
(CIC, §1642).

Muitas vezes, a “autossuficiên-
cia” fecha os nossos olhos para en-
xergar a tamanha graça que vive- w
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Na Real Por Fr. Simaia Machado,cfk

MATRIZ
Rua Coronel Jaime Americano, 
26  Vila São Francisco – SP 

Tel: 3718-7311 
E-mail: sololar@solo-lar.com.br

FILIAL
Rua Caçapava, 108 – City 
Bussocaba – Osasco – SP

Tel: (11) 3609-3373 
E-mail: 
sololarimoveis@bol.com.br

Acesse Já: 

www.solo-lar.com.br

VENDE – COMPRA – ALUGA
ADMINISTRA

Apartamento 
Jaguaré - Localização 
Privilegiada
1 dormt., sala, coz, 
sacada, 1 wc e 1 vaga
R$ 190.000,00

Sobrado Rio 
Pequeno – travessa 
Av:Corifeu de Azevedo 
Marques – 3 dormts, 
sala, coz, 2 wc 
e 1 vaga
R$270.000,00

Casa Térrea – Jd 
Novo Osasco – Ótimo 
acabamento – 3Dorms ; 
2Suites ; Sala ;copa;  
Cozinha;  Terraço ; 2 
vagas – R$ 310.000,00

Sobrado Novo 
– condomínio fechado 
– Jardim Novo Osasco
80m²  2Dorms Sala; 
Cozinha; wc; 
Lavabo; 1 Vaga 
R$ 180.000,00

ATENÇÃO PROPRIETÁRIOS Todas Regiões
Trabalhamos com aluguel garantido, 
CONFIRA!

DO OUTRO

NTO
NTÔNIO

SE IDENTIFICOU

SA
PROFUNDAMENTE
COMA DOR

Monsenhor ClaudeMir
Pároco da Catedral Santo Antônio
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A partir de que momento a Catedral 
passa de Matriz para Catedral?
Em 1989, com a criação da nova 
Diocese de Osasco, que foi criada a 
partir de 04 Dioceses da Arquidio-
cese de São Paulo, através da  bula 
papal ela foi oficializada matriz e 
elevada a catedral.
A Igreja já era Santo Antônio?
Sim, já era Santo Antônio
E como foi o processo de escolha de 
Santo Antônio como padroeiro da 
Diocese?
O terreno onde está situada a cate-
dral de Santo Antônio foi fruto de 
uma doação de Antônio Agú. Ele era 
imigrante de Portugal e tinha uma 
devoção muito grande a Santo Antô-
nio. Sua neta oficializou a doação 
para a Mitra Arquidiocesana de São 
Paulo e sugeriu-se que o padroeiro 
fosse Santo Antônio por causa da de-
voção de Antônio Agú a ele.
A devoção a Santo Antônio é estendi-
da à toda Diocese ou fica concentrada 
somente em Osasco?
A catedral, por ser a igreja mãe, con-
grega pessoas de vários lugares que 
vem destes 12 municípios. Na festa 
de Santo Antônio nós recebemos 

Direto da Cúria, o Monsenhor Claudemir 
esclareceu várias questões sobre as festividades 
de Santo Antônio em nossa Catedral

pes soas que normalmente vem no 
dia de Santo Antônio, de todos os 
municípios da diocese. Ele é um San-
to muito popular. Nas 6 re giões da 
diocese de Osasco há algumas paró-
quias que também têm Santo Antô-
nio como padroeiro. Na Granja Vian-
na, Carapicuíba, na Vl Caldas, e etc.
Para este ano, o que se preparou para 
as festividades de Santo Antônio?
Começamos os preparativos para a 
festa ainda em Novembro de 2011. 
Fizemos avaliação da Festa passada e 
já começamos a pensar na próxima 
festa de 2012. A ideia para este ano é 
reforçar o trabalho Missionário com 
as Trezenas nas casas. Possuímos cer-
ca de 80 a 85 grupos de evangelizado-
res que vão às casas com a imagem 
peregrina de Santo Antônio e cada 
imagem visita em média 13 casas. Te-
mos uma temática central “Guiados 
por Santo Antônio somos missioná-
rios de Cristo na Igreja do Mundo” e 
elaboramos um subsídio para que em 
cada dia a luz desta temática façamos 
uma reflexão de oração e da Palavra, 
à luz da vida do padroeiro.
As trezenas acontecem nas casas e 
os evangelizadores são enviados no 
domingo de Páscoa.  E a partir do dia 
1º de junho teremos a trezena na 
Igreja e iremos refletir a mesma te-
mática feitas nas casas, serão trezes 
dias até o dia de Santo Antônio.
No dia 13 de Junho teremos a missa 
das 7h00 da manhã, que chamamos 
‘a Missa da Bênção do Bolo’. Nor-
malmente temos a confecção de mais 
de 40 bolos pequenos e 16 a 17 bolos 
grandes e uma grande participação 

Nas 6 regiões da 
diocese de Osasco 
há algumas paróquias 
que também 
têm Santo Antônio 
como padroeiro

Assistência  Vicentina  
Imaculada Conceição 
Acolhendo e  Amparando 
o Idoso desde

AVIC

ANOS

Rua Pedro Furlan, 168, 
Umuarama, Osasco

77
DE AMOR AO PRÓXIMO

1935

DOAÇÕES
Banco  Bradesco
Ag. 1221  C/C 53635-0

www.larbussocaba.org.br

(11)2189-3999

Monsenhor ClaudeMir
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do povo nesta missa. Logo mais, às 
10h, teremos a missa diocesana, que 
é presidida pelo Bispo Dom Ercílio e 
cocelebrada pelos Padres da Diocese 
que são convidados a celebrar conos-
co  neste momento importante da 
diocese que é a festa do seu padroei-
ro. E as 15h temos a missa solene que 
é precedida pela tradicional procissão 
onde participam milhares de pessoas 
e finalizamos este dia com um show 
pirotécnico e a tradicional quermesse. 
Como a Catedral Santo Antônio aco-
lhe as pessoas que procuram um casa-
menteiro e não de um Santo? 
Nós procuramos relatar na festa, a 
partir da vida de Santo Antônio, e 
anunciar o Cristo e o Evangelho. San-
to Antônio é apenas o modelo, aque-
le que foi fiel, que seguiu os passos 
de nosso Senhor, foi um grande mis-
sionário, soube cultivar o amor a 
Cristo e aos irmãos na sua vida. Pro-
curamos passar esta experiência vivi-
da. Nós não ficamos só na linha de 
um devocionismo, procuramos de 
fato anunciar o Cristo tendo Santo 
Antônio como sinalizador. 
Mas os meios de comunicação vêm os 
procurar com esta temática do casa-
menteiro? 
Sim, os meios de comunicação nos 
procuram e sempre explicamos que 
existe uma história de experiência vi-
vida que são as várias histórias que o 
povo conta; mas nós procuramos fir-
mar em nosso trabalho de evangeliza-

ção a fidelidade dele a Cristo. Dize-
mos que existe um devocionismo e 
que tudo é experiência de fé, é Deus 
quem concede as graças, e procura-
mos mostrar o caminho de adoração 
apenas a Cristo. 
Detalhes: Fidelidade dele o Cristo. 
Venerar a Cristo
Resuma Santo Antônio em três Pala-
vras:
Amor a Deus, Amor a Cristo e Amor 
ao próximo. Digo isto porque Santo 
Antônio se identificou profundamen-
te com a dor do outro. Se possível até 
dar a vida pelo outro. E ele  foi fiel ao 
Senhor e ao anúncio ao Evangelho. 
Qual era a identidade da catedral na 
sua fundação e a identidade dela hoje?
Até 1989 quem coordenava e presi-
dia os trabalhos na Igreja Matriz 
eram os padres passionistas. Foi fei-
to um maravilhoso trabalho, pois 
eles criaram uma bela infraestrutura, 
não apenas nas edificações, mas 
também na pastoral e na evangeliza-
ção. Eles prepararam muitos leigos. 
A partir de 1989 quem assume são o 
Clero Diocesanos, meu antecessor 
ficou aqui 10 anos e eu já estou no 
13º ano. Nossas maiores dificuldades 
era  que éramos poucos padres dio-
cesanos. Mas tivemos a bravura do 
Monsenhor Elídio, que com coragem 
conseguiu levar em frente. Ele fale-
ceu no dia 25.05.1999.
Hoje vemos um crescimento na 
quantidade de padres e hoje tenho o 

Mas nós procuramos 
firmar em nosso 

trabalho de 
evangelização 

a fidelidade dele 
a Cristo

Pe. Romildo e o Pe. Tomas como vi-
gários e os padres que colaboram 
com os atendimentos na catedral. 
No município também percebemos 
uma evolução política e isto possibi-
litou o crescimento do município de 
Osasco. Éramos uma cidade trabalho 
e hoje somos uma cidade de  presta-
ção de serviços. A cidade cresceu, 
melhorou em seu aspecto físico e de 
urbanização, e esperamos que os 
próximos que virão, governem a ci-
dade com responsabilidade e justiça.  
Uma mensagem para nossos leitores:
Deixo como mensagem para os leito-
res da revista AMI e também para os 
paroquianos de nossa catedral de 
Santo Antônio que vale a pena co-
nhecer a vida de Santo Antônio. Um 
homem que por saber amar a Cristo e 
a Igreja, se dedicou de tal forma, que 
foi um instrumento de transformação 
na vida de muitas pessoas. Que pos-
samos também criar uma sociedade 
mais justa, mais humana e que atra-
vés dele encontraremos a nossa reali-
zação plena e eterna do criador.
Deus abençoe a todos!

BIA
FOTOS, FILMAGENS , RETROSPECTIVAS

Álbum Digital para bebês, crianças,  
    gestantes, famílias

                       Álbum Digital 
      Aniversário   

       Álbum Digital  
       Casamento 

(11) 3591-3834

190,00

450,00

www.biaproducoes.com.br

250,00

PRODUÇÕES
Escola de Educação Infantil

“Nossa escola 
tem História”
Av. Santo Antônio, 2200 – Vila Osasco
Osasco – São Paulo, 06083-210

(11) 3651-2280

Na Real
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“Amar a Deus sobre todas as coi-
sas e ao próximo como a ti mesmo”.

A missão AMI da comunidade 
Frater Kerigma não só leva a paz, a 
misericórdia e o Amor de Deus, para 
os lares, mas também em contrapon-
to recebe bênçãos e graças, pois 
Deus é fiel e nos anima, impulsiona e 
nos dá a alegria de servi-Lo e fazer-
mos o que nos pede: “Ide e anunciai 
o evangelho”.

Em especial este mês de junho, nos 
recorda que Deus, quer estar junto de 
nós, presente em nossos lares através 
de quadros, imagens, tudo que nos 
possa lembrar que somos e queremos 
consagrar ao Sagrado Coração de Je-
sus e ao Imaculado coração de Maria, 
nossa vida, nossa casa e nossa famí-
lia. Portanto, ouçamos o que diz nos-
sa Igreja através da Irmã Margarida 
Maria Alacoque que descreve como 
seria a imagem do divino coração de 
Jesus: “ Em todos os lugares onde 
esta imagem for exposta e venerada, 
Nosso Senhor difundirá suas graças e 

Vemos que Deus Pai de várias ma-
neiras nos atrai  e, em Jesus, nos en-
sina todas as maneiras que podemos 
beber de suas bênçãos e nos convida 
a observarmos o mandamento que 
nos deixou: “Amar a Deus sobre to-
das as coisas e ao próximo como a ti 
mesmo”. Portanto, procuremos ser 
fiéis, amando, perdoando, servindo 
como Jesus nos ensinou a fazer, e, 
para que isto aconteça devemos tam-
bém, cuidar de todo nosso ser, mente 
corpo e espírito, isto é, precisamos 
ser pessoas íntegras e equilibradas e, 
só assim, conseguiremos nos amar 
como somos, amar o próximo, o res-
peitando, para conseguirmos, fazer 
acontecer ao nosso redor uma vida 
de paz , harmonia e felicidade.

Sagrado Coração de Jesus, Imacula-
do coração de Maria eu vos amo, sal-
vai as almas e convertei os pecadores.

Nossa Senhora da Anunciação, ro-
gai por nós e dá-nos a graça de 
anunciar Jesus, Senhor e Salvador de 
nossas vidas.

bênçãos, como um último esforço de 
seu amor, em benefício dos homens..., 
resgatando-os da tirania de Satanás e 
os colocando sob a doce liberdade do 
império de seu amor; o qual Ele quer 
estabelecer na alma de todos aqueles 
que procurarem abraçar a devoção ao 
seu Coração Sagrado”.

AMI
Fr. Vera Moreira, cfk

Fr. Vera Moreira, 
Co-fundadora, 
Pedagoga e Professora 
de Estudos Sociais

Comunidade em células

CRP 06/55760

PSICÓLOGA CLÍNICA

RUA DÁRIO ZAMBELLI, 44 – SALA 2 – JD. FILIPINI
CEP 06030-020 – OSASCO – SP

9627-3133

CONCEIÇÃO FERREIRA HIPÓLITO

19 anos a serviço 
da Evangelização

Livraria Católica (11) 3683-8508

Espaço São Pedro & São Paulo

A 1ª Livraria Católica 
no Centro de Osasco

 Rosa de Saron

Rua Euclides da Cunha, 136 Centro – Osasco
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Em Evidência

A plenitude 
de viver o que 
é permitido 
e que convém
Por Fr. Francis 
Pontes Juvêncio, cfk

NAMORO,
MATRIMÔNIO

ARA OCAMINHOP



13junho de 2012 | ami

E
scutei por diversas vezes jovens falando que que-
rem “curtir”, “ficar”, “pegar”, que querem na-
morar. Será que eles sabem realmente o que sig-
nifica tudo isso? Será que já estão preparados 

para começar um relacionamento a dois? Com a sexu-
alidade aflorada, os jovens se deparam com a necessi-
dade de ter um relacionamento mais íntimo, mesmo 
sem saber como. Em constante desequilíbrio e tendo 
que conciliar estudos, mudanças hormonais, possíveis 
conflitos com os pais e nas relações interpessoais, 
agem impulsivamente. Sabemos que o namoro com 
pouca idade pode trazer muitas complicações. Com 
elas aparecem as dificuldades, ciúmes, diálogos trun-
cados e falta de assunto. As boas amizades se afas-
tam, vem o isolamento, as brigas com a família, o 
desinteresse nos estudos, de modo que um namoro 
precoce normalmente acaba 
em sofrimento, em falta de 
foco no que realmente é im-
portante para aquele momento 
e desgaste que envolve muita 
gente. Portanto, é necessário que tudo aconteça no 
seu tempo devido. Pessoas mais maduras tendem a li-
dar e resolver as coisas de uma forma mais harmonio-
sa e conciliadora. É necessário mais maturidade para 
começar um relacionamento sério, um namoro.

O namoro é um tempo de conhecimento, 
de amadurecimento para saber se a outra 
pessoa é realmente com quem se quer 
passar o resto da vida. O namoro é um 
tempo de crescimento intelectual, emo-
cional e espiritual  no qual os dois cami-
nham juntos em preparação para o matri-
mônio. Namorar não é um passa tempo 
ou a namorada(o) não é um brinquedo, que 
está ali para o bel-prazer, é uma outra pes-
soa muita amada por Deus. Você é templo 
deste mesmo Deus, morada do Espírito 
Santo, portanto, deve zelar pelo seu 
corpo, não podendo usá-lo de 
qualquer maneira. M
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EM EVIDÊNCIA

O Senhor Deus lhe faz todos os 
dias o convite para viver em plenitu-
de, que é de fato o que todos querem. 
Só que isso não quer dizer que tenha 
de fazer tudo que vem na cabeça, vi-
ver em plenitude é estabelecer um 
paralelo no que se deve ou não fazer, 
é ter a capacidade de escolha e sem-
pre optar por aquilo que leva a vida! 
Ouvimos por muitas vezes a frase 
que diz: “, porque eu sou filho de 
Deus, eu tenho a liberdade dos filhos 
de Deus; nem tudo convém a um filho 
de Deus! Tudo me é permitido porque 
eu sou filho, mas não me deixarei do-
minar por coisa alguma!” (cf. I Cor 
6,12), nem tudo me leva a vida! 

Os termos usados “curtir”, “ficar”, 
“pegar” são sem dúvida uma forma 
pejorativa de tratar o outro, e isso 
não tem nada a ver com namoro, isso 
é olhar para o outro como se olha 
para um objeto, que se pega, usa e 
joga fora. Não queremos isso para 
nós, isso não é viver em plenitude, é 
viver escravizado e influenciado por 
tudo aquilo que a mídia e a sociedade 
nos impõe de forma irresponsável.

O namoro acontece dentro da 
alma, no coração, na intenção, na 
consciência do corpo. Egoísmo e ima-
turidade, despreparo e desconheci-
mento de si e do outro, fazem do na-
moro uma brincadeira erótica, cheia 
de enganos e desilusões. “Mas o cor-
po não é para a devassidão, ele é para 
o Senhor e o Senhor é para o corpo. 
Ora, Deus, que ressuscitou o Senhor, 
nos ressuscitará também pelo seu po-
der”. (I Cor 6, 13b-14). A plenitude 
do namoro é a decisão em contrair 
núpcias, formar família, transmitir e 
educar vidas e pessoas.

Você se sente preparado para na-
morar? É necessário conhecer a von-
tade de Deus a respeito dessa nova 
proposta de família. Que os dois jun-

tos se coloquem em oração para sa-
ber se realmente essa é a vontade de 
Deus, que um seja para o outro e se 
essa é a sua vocação. Em Deus en-
contramos todas as respostas, pois, 
ninguém melhor para responder as 
nossas dúvidas se não Aquele que 
nos criou, o inventor do projeto, que 
nos amou por primeiro e que nos dá 
a vida plena. É sempre bom procurar 
alguém com mais experiência para 
nos orientar e partilhar. Procure o pa-
dre da sua paróquia, um ministro ou 
os seus pais para ajudar a encontrar 
em Deus o melhor caminho. 

O namoro é o caminho para o ma-
trimônio, é uma preparação para ser 
e fazer o outro feliz constituindo uma 

família em Cristo Jesus. É o en-
contro de dois inteiros para reali-
zar seus sonhos e projetos, não 
são duas metades, não é que um 
vai complementar o que falta no 
outro, é o encontro de pessoas li-
vres, realizadas, orantes que tem 
a capacidade de viver plenamente 
e de gerar novas vidas. São pesso-
as que desejam e lutam por uma 
sociedade mais justa e igualitária, 
humanizada e feliz, uma socieda-
de no qual Jesus é o Senhor.

14 | junho de 2012ami

Francis Pontes Juvêncio, 
fundador e moderador da 
comunidade Frater Kerigma; Leigo 
Consagrado; Administrador; Mestre em 
Administração de Marketing e Professor.
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ARTES
Cultura de Pentecostes se re-
sume em uma vida conduzi-
da pelo Espírito Santo, e vi-
ver pelo Espírito ou estar 

cheio Dele remete três verdades fun-
damentais: primeiro, Deus nos ama. 
Segundo, que pelo sacrifício de Je-
sus somos livres do domínio da 
morte, do pecado, do afastamento 
da Graça de Deus e terceiro, que 
todo aquele que crer e for batizado 
neste nome receberá o Espírito San-
to e terá a vida eterna! (At2, 15-39). 

 O saudoso Beato João Paulo II 
em sua locução à Delegação da Re-
novação Carismática em 2004 na 
Itália em favor do Trigésimo aniver-
sário do movimento, anuncia que a 
Igreja deve ser a principal protago-
nista na formação da Civilização do 
Amor, e isto só será possível difun-
dindo a Cultura de Pentecostes 
como ``a única que pode fecundar a 
civilização do amor e a convivência 
entre os povos.´´.

A arte é um dom de Deus confia-
do ao intelecto do homem para ma-

ComArte

se movimenta, somos capazes de 
não mostrar mais o belo, mas revelar 
a alma que tem sede a face e a bele-
za invisível de Deus!

Estamos em um tempo que temos 
varias expressões artísticas que agu-
çam os olhos e ouvidos, que levam a 
apenas momentos de prazer, mas 
este tempo exige que nossa arte agu-
ce o coração de nossos irmãos, de 
nossa humanidade. Amados irmãos a 
cultura de Pentecostes tem por meio 
conduzir a alma do homem a viver e 
testemunhar sua existência em Deus, 
o Espírito Santo revela esta sede da 
alma pelo Criador e da todos os 
meios para que a saciemos (Sl 41,2-
3). E um dos meios é através da sua 
arte, por isso os exorto reze e se en-
tregue ao Espírito Santo para que 
através da sua arte mostre a beleza 
invisível de Deus, beleza capaz de re-
velar ao homem: `` Mas agora, assim 
diz o Senhor que te criou, ó Jacó, e 
que te formou, ó Israel: Não temas, 
porque eu te remi; chamei-te pelo teu 
nome, tu és meu.´´ (Isaías 43:1)

CULTURA
DE

NAS
PENTECOSTESA

Beleza excelsa invisível 
transmitida ao artista
Por Noviço Rafael Borges, cfk

A
nifestar com beleza o movimento e 
ação da vida através de sons, palavras 
e gestos, ou seja, o artista tem o po-
der de dar forma e significado a algo 
existente, esta é a graça que a criatura 
tem de seu criador.  Deus tirou de si e 
criou tudo que existe, algo que não 
havia e deu o domínio ao homem para 
que este desse nome à toda criatura e 
ser vivente, ou seja, o homem ao bati-
zar cada criatura conseguia por meio 
de seus limites mostrar a beleza Invisí-
vel de Deus. O animal não sabe que 
existe por não ter consciência, mas 
estação criativa do primeiro homem 
da existência ao ser vivente.

O dom que recebemos para can-
tar, escrever, dançar e dramatizar, 
entre outras artes está sobre nosso 
domínio para fazermos dele o que 
quisermos, é nosso, é teu, ou seja, a 
arte não deixará de mostrar o belo, 
mesmo que o artista seja a pior de 
todas as pessoas. Mas quando nos 
abrimos e colocamos a nossa arte a 
esta cultura que remete à alma do ho-
mem que Deus está no meio de nós e 

Arte Gesso
Gesso, Forro, Moldura, 
Divisórias, Revestimento 
de Parede e Decoração 
em Geral
AV. PADRE VICENTE MELILLO, 405

JD. UMUARAMA

2509-37053447-4909
9437-7025

Edson

L O C A Ç Ã O
J O G O S  E  F I L M E S

R. Prof. José Azevedo Minhoto, 506 
CEP 06114-000 – Km 18 – Osasco – SP

3684-0063

www.prismavideolocadora.com.br

3654-2674
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conhecimento nem sempre é fácil, 
pois envolve abrir mão de crenças 
consolidadas e ideias pré-concebi-
das que temos sobre nós e sobre os 
outros. Desse modo, percebemos 
que nem sempre estamos cer tos, 
não somos perfeitos, temos medo, 
temos angústias, temos que ser f le-
xíveis e abertos para o que é dife-
rente daquilo que imagina-
mos ser o correto – de 
acordo com nossa 
limitada ótica.

 Um dos ca-
minhos para que 
consigamos 
realizar esse 
autoconhe-
cimento é 

Formação humana Conceição Hipólito

utoconhecimentoA
O autoconhecimento é o enten-

dimento que temos de nós mes-
mos, como lidamos com situações, 
como nos comportamos diante 
dos outros, como agimos e porque 
fazemos esta ou aquela escolha. A 
par tir desse conhecimento, pode-
mos lidar melhor com as mudan-
ças do dia a dia, ter um melhor 
controle sobre nossas atitudes e 
nossas escolhas.

Quando realmente nos conhe-
cemos, podemos fazer escolhas 
mais acer tadas para nossa vida, 
sem grandes traumas ou sofri-
mentos. Podemos lidar melhor 
com questões negativas, como 
perdas e resoluções de problemas.

Entretanto, a busca pelo auto-

Conceição F. Hipólito
Vice-Presidente da 
ANOSCAR e psicóloga

Elza, Aparecida de Cássia 
e Conceição: ANOSCAR 

ir em busca da ajuda de um profissio-
nal especializado no comportamen-
to humano: o psicólogo. Por meio 
desse profissional, é possível com-
preender o quanto somos responsá-
veis pelo rumo de nossas vidas.

Por fim, podemos dizer que a 
busca pelo autoconhecimento é 
difícil, dolorosa, exaustiva, peno-
sa, porém, ao atingi-la, obtemos o 

sentimento de conquista e a 
compreensão de que pode-

mos fazer escolhas acer-
tadas ou não – embora 

fora o melhor que 
pudemos fazer – e 
de que podemos fi-
car em paz com a 
nossa vida.

| junho de 2012ami
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A Igreja celebrou ao final do mês 
de Maio a Solenidade de Pentecos-
tes. Esta celebração nos faz viver in-
tensamente a experiência da Igreja 
Primitiva reunida em oração no Ce-
náculo, onde o Espírito Santo desce 
e faz com que os apóstolos anun-
ciem as maravilhas de Deus (At 2). 
Não existe mais confusão de línguas 
como em Babel (Gn 9). Agora cada 
um pode compreender as maravilhas 
do Senhor em sua própria língua. Por 

Mensagem de Fé

Vinde 
Espírito Santo!
Por Padre Jorge AugustoPENTECOSTES

continua acontecendo na Igreja. Mas 
podemos aqui frisar duas dimensões 
que podem nos ajudar a compreen-
der melhor o significado desta ação 
de Deus. Num primeiro momento, o 
Espírito Santo impulsiona os apósto-
los a manifestarem entre os homens 
as maravilhas do Senhor. Estas por 
sua vez, são feitos do próprio Deus 
entre os homens. Portanto a Deus 
pertencem e nós como colaborado-
res apenas anunciamos, ou melhor, 

desígnio de Deus é que todos os ho-
mens sejam salvos e cheguem ao 
conhecimento da verdade (1Tm 2, 
4). Portanto, o Espírito Santo envia 
a Igreja que é seu “Templo” a anun-
ciar entre os homens a obra de Deus 
em vista da salvação. Seja você hoje 
tocado pelo Espírito Santo! Permita 
que esse fogo abrasador possa te 
impulsionar!

Espírito Santo de Deus, vinde e 
iluminai a face da terra!

ERRATA Monsenhor Claudemir não assina esta coluna conforme havíamos anunciado e sim a entrevista deste mês

A obra de Deus não é propriedade particular  
de alguns, mas acontece em vista da salvação

Pe. Jorge Augusto Moreira 
Alexandre, pároco da 
Paróquia Nossa Senhora de 
Nazaré – Diocese de Osasco

isso, poderíamos perguntar: Qual a 
importância deste acontecimento na 
vida da Igreja? Seria difícil a nós dar-
mos conta de responder esta ques-
tão em sua totalidade, pois sabemos 
que a obra do Espírito Santo conti-
nua a suscitar na Igreja dons e caris-
mas que visam a salvação das almas. 
Em outras palavras, o Pentecostes, 

damos testemunho da verdade que a 
nós foi manifestada, e como dizia S. 
João, “anunciamos aquilo que vimos 
e ouvimos” (1Jo 1, 3). Numa segun-
da dimensão o Espírito Santo faz a 
Igreja ser missionária. A obra de 
Deus não é propriedade particular 
de alguns, mas acontece em vista da 
salvação. A Palavra nos diz que o 
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Comunicar é Evangelizar

PREGADOROU
,

?CASAMENTEIRO

ANTÔNIOSANTO

Um Fernando que vira Antônio para 
ensinar o mundo!

ocê de Osasco, o que conhece de seu 
Santo Padroeiro? Você que se chama 
“Fernando” sabia que esse era o nome 

de batismo de Santo Antônio? Um jovem 
aplicado que com 15 anos em 1209 ingressa 
no Mosteiro Agostiniano de São Vicente, 
perto de Lisboa. Depois se transfere para 
Coimbra no mosteiro de Santa Cruz onde se 
ordenou Padre! Nesse mosteiro se hospeda-
ram Frades Franciscanos que iam em dire-
ção ao Marrocos evangelizar mulçumanos com grande chance de martírio. 
Tempos depois seus restos mortais voltaram para o mesmo mosteiro em 
Coimbra e Pe. Fernando encantado com o amor e a alegria com que aqueles 
Franciscanos foram em direção ao Martírio resolveu entrar para esta ordem 
com o mesmo objetivo. Em 1220 ingressa na ordem e muda seu nome para 
“Antônio” fazendo uma homenagem a Santo Antão.  Vai ao Marrocos onde 
ficou gravemente doente e teve que voltar, agora para Assis onde realizou o 
grande sonho de conhecer “São Francisco de Assis”.  Em 1221 participou do 
capítulo da ordem e se destacou como um “poderoso pregador”, por isso, o 
Provincial o encarregou da ação apostólica contra os hereges na região da 
Romanha,  no norte da Itália, quando se tornou extraordinário pregador popu-
lar.  Os hereges impediam o povo de ir aos seus sermões, então, apelou para 
o milagre. Foi à costa do Adriático e começou pregar aos peixes, que acorre-
ram em multidão, mostrando a cabeça fora da água. Este milagre invadiu a 
cidade com entusiasmo e os hereges ficaram envergonhados. 

Depois de se tornar o primeiro Leitor em teologia da ordem e de pregar no 
Sul da França a pedido do Papa, foi morar com os seus irmãos franciscanos, 
perto de Pádua, no convento de Arcella em 1229. Ali se dedicou a escrever os 
sermões das festas dos grandes santos e de todos os domingos do ano, mas 
sempre saia para pregações. Morreu, por uma hidropisia maligna, na sexta- 
feira, de 13 de junho de 1231. Onze meses depois foi canonizado pelo Papa 
Gregório IX. Em 1263, quando seu corpo foi exumado, sua língua estava in-

Por Fr. Renato Duarte, cfk

V

ANOSCAR

l Plantão jurídico e psicológico
l Oficina de Artesanato
l Roda de conversa
l Dança Circular
l Coral
l Tarde recreativa
l Aula de dança para idosos
l Grande baile para idosos

Rua Luiz Antônio de Arruda, 55

Centro de Convivência 
PARA IDOSOS

REMÉDIOS GRATUITOS 
COM RECEITA MÉDICA 
(terça, quinta e sexta: 9 às 13h)
ATENDIMENTO PSICOLÓGICO, 
FONOAUDIOLÓGICO E 
PSICOPEDAGÓGICO
(crianças, adultos e idosos) 
A PREÇO ACESSÍVEIS 
EM HORÁRIO COMERCIAL

3654-1358
Rua Ana Martinelli Lovera, 34 
JD. UMUARAMA

VILA YARA 3654-1358
SEDE



junho de 2012 | ami

tacta e continua intacta até hoje, 
numa redoma de vidro, na Basílica de 
Santo Antônio, em Pádua, onde estão 
seus restos mortais. 

Matéria publicada pela “tribuna po-
pular.com” sobre a língua de santo 
Antônio: Postado em  13/06/2008  Da 
Redação do TP 

Língua intacta de Santo Antônio é 
um sinal de Deus, diz porta-voz da 
Basílica de Santo Antônio, em Pá-
dua (Itália)

O reconhecimento dos restos é feito 
na presença de autoridades vaticanas, 
logo depois que o santo é canonizado. 
No caso de Santo Antônio, o primeiro 
reconhecimento foi no dia 8 de abril 
de 1263. “O corpo tinha virado pó, só 
restavam os ossos. Mas a língua estava 
intacta e há testemunhas oculares dis-
so”, disse o padre Alessandro Ratti, 
porta-voz da Basílica de Santo Antô-
nio de Pádua.

A língua de Santo Antônio não se 
decompôs, apenas mudou de cor, fi-
cando um pouco marrom, segundo o 

Restos mortais de Santo Antônio em Pádua

2779-9712
joaocandal@ig.com.br

religioso, mesmo depois de oito sécu-
los. É uma das relíquias mais conheci-
das e veneradas da Igreja Católica.

“A língua, como todas as partes 
moles do corpo, é uma das primeiras 
que se decompõem. O fato de ela ter 
permanecido intacta foi interpretado 
como um sinal de Deus, que quis pre-
servar essa língua, visto que Santo 
Antônio era conhecido por ser um 
grande pregador”, disse Ratti.

Em 1946, o Papa Pio XII procla-
mou Santo Antônio ‘Doutor da Igre-
ja’, com o título de ‘Doutor Evangéli-
co’. Santo Antônio não perdeu sua 
atualidade e é invocado pelo povo 
cristão, até hoje, para curar doenças, 
achar coisas perdidas e ajudar no ca-
samento. Sendo assim caros leitores, 
é importante analisarmos Santo An-
tônio como um pregador, estudioso e 
exemplo para nós leigos e religiosos. 
Foquemo-nos realmente no que esse 
Santo foi testemunho para nós. 

Santo Antônio de Pádua, rogai 
por nós.

O NEC é a realização de um sonho a 
partir de um ideal de membros da comuni-
dade com o propósito de promover a evan-
gelização e cidadania.

Fundado em 30 de maio de 2009 com o 
objetivo de promover a geração de renda 
por meio de cursos palestras e oficinas, 
conta ainda com um espaço reservado para 
momentos de reflexão, partilhas fraternas e 
práticas de fé, utilizado pelo movimento 
renovação carismática católica (Diocese 
Osasco) São Paulo da Cruz.

Nesse contexto é que nosso projeto 
está inserido, tentando sanar o problema 
da ociosidade local, visto que grande parte 
da comunidade não tem acesso a um espa-
ço como este, desenvolvido e estruturado 
especialmente para eles. Desta forma, tor-
na-se um elemento participativo e engajado 
no processo social, resgatando a dignidade 
do cidadão.

O NEC vem atender as necessidades de 
cultura, lazer e de geração de trabalho e 
renda da região, com propostas e projetos 
culturais para desenvolver e apoiar a comu-
nidade socialmente excluída, por meio de 
enriquecimento curricular.NÚ
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Somos constantemente afetados 
por aquilo que está ao nosso redor, os 
elementos externos. Correspondemos 
a esses estimulos através dos nossos 
sentimentos e emoções, sejam positi-
vos ou negativos, onde nossas sensa-
ções mais íntimas internas se revelam 
em forma de afeto. Por meio da sexu-
alidade expressamos nossa personali-
dade e validamos nossa identidade 
enquanto homens e mulheres.

Com equívocos, focamos nosso 
olhar sobre a sexualidade como pro-
motora e desencadeadora de uma de-
sordem moral, voltada apenas a geni-
talidade, ao sexo irresponsável e 
inconsequente. Porém, a sexualidade 
nos remete ao amor, ao contato, à 
intimidade, à união, à procriação, ex-
pressada de forma afetiva nos remete 
ao desejo de cuidar de si e do outro. 

Sendo parte de nossa vida, por 
meio do afeto, necessitamos de equi-

oportuno a vida sacramental. O cate-
cismo da Igreja Católica [2362] nos 
diz: “Os atos pelos quais os esposos se 
unem íntima e castamente são hones-
tos e dignos; realizados de modo au-
tenticamente humano, exprimem e ali -
mentam a mútua entrega pela qual se 
enriquecem um ao outro com alegria e 
gratidão. A sexualidade é fonte de ale-
gria e de prazer: Foi o próprio Criador 
Quem [...] estabeleceu que, nesta fun-
ção [da geração], os esposos experi-
mentassem prazer e satisfação do cor-
po e do espírito. Portanto, os esposos 
não erram em procurar este prazer e 
gozar dele. Aceitam o que o Criador 
lhes destinou. No entanto, devem saber 
manter-se dentro dos limites duma jus-
ta moderação.”

Peçamos a poderosa e amorosa 
intercessão de Nossa Senhora da 
Anunciação para compreendermos e 
vivenciarmos o mais puro amor. 

líbrio da nossa vida sexual a outros 
dimensões. Por meio dos aspectos fí-
sicos, revelamos nossas expressões 
biológicas. No cognoscível, passamos 
pela busca do autoconhecimento. 
Nos aspectos emocionais, expressa-
mos nossos sentimentos. Nos sociais, 
manifestamos o desejo de busca por 
relacionamentos saudáveis revelando 
assim, nosso eu e conhecendo o ou-
tro. Nos aspectos espirituais, volta-
mos nosso olhar a vida sexual na 
perspectiva do amor de Deus.

Não façamos da sexualidade um as-
pecto evasivo, o qual buscamos satis-
fações momentâneas e descompro-
missadas, onde desilusões e frus trações 
atingem o relacionamento acarretando 
dores, tristezas e traumas. Vinculemos 
os afetos, expressemos nosso eu e dei-
xemos que nossos sentimentos per-
meiem a relação com o outro de for-
ma consciente, respeitosa e no tempo 

Sexualidade

ERFA 
Encontro de Restauração Familiar

Fr. Juliana Martins Pontes, cfk

Juliana Martins Pontes, Leiga Consagrada da Comunidade Frater Kerigma; graduada em 
Pedagogia e Artes visuais; especialista em Psicopedagogia institucional e Professora

Afetividade!
As dimensões sexualidade e afetividade estão entrelaçadas 
e geram uma expressão significativa na vida das pessoas. 

e
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A vida consagrada é muito seme-
lhante com o matrimônio. Para al-
cançarmos uma vida equilibrada e 
concreta, precisamos passar por eta-
pas e a consumação de todo esse 
processo é algo indissolúvel, pois é 
Sacramento “O que Deus uniu o ho-
mem não separe”.

Da mesma forma é o caminho na 
comunidade Frater Kerigma, temos 
vários graus de pertença que se as-
semelham ao caminho para o Matri-
monio. Em primeiro lugar existe uma 
paquera entre a pessoa e a comuni-
dade, algo te chama à atenção, te 
atrai para nós e você começa um 
caminho que se chama “ASPIRAN-
TADO” esta paquera dura um ano, 
quando você com a ajuda da comu-
nidade, vai discernir se vai começar 
um namoro ou não. Se a sua resposta 
for Sim, inicia-se um namoro chama-
do “POSTULANTADO”, que tam-

nido. Fato é que se for isso mesmo 
que os noivos querem, dá-se mais um 
passo, o casamento (Matrimônio) 
chamado “CONSAGRAÇÃO”,  e co-
mo Deus é ma ra vilhoso, diferente-
mente do Casamento que é um sa-
cramento, a consagração a princípio 
é como se fosse um pré casamento, 
pois ela é temporal, ou seja,  por ser 
um passo muito importante, o consa-
grado temporal tem mais três anos 
de estudo para ter certeza de que é 
isso mesmo que quer, completando 
um total de SETE anos de estudos, 
para sim, ser consagrado “PERPÉ-
TUAMENTE”, e aí sim passa a ser 
definitivo, como no Matrimônio.

Com esta reflexão, queremos mos-
trar que em todas as áreas de nossa 
vida, temos que pensar muito, orar e 
pedir a Deus através do Espírito Santo 
qual atitude, direção devemos tomar, 
pois muitas delas são definitivas.

bém dura um ano, assim como o na-
moro, o postulantado é um período 
de conhecimento entre você e a Co-
munidade Frater Kerigma, onde já 
como membro, o postulante passa a 
ter algumas atividades. 

Se o namoro for sério de fato, dá- 
se mais um passo, o noivado chama-
do “NOVICIADO”, são dois anos de 
estudo onde os noviços começam a 
pensar e se preparar para algo mais 
sério, uma entrega maior de seu 
tempo e vida ao Senhor, assim como 
no casamento, por isso dois anos de 
estudo. Como para um casamento, 
um noivado dura em média dois 
anos, por ser um passo muito impor-
tante para a vida dos noivos, tem 
que ser muito bem pensado e discer-

ComFrater Fr. Gerson Ferreira, cfk

Fr. Gerson Ferreira, co-fundador da Comunidade Frater Kerigma , Leigo Consagrado, Economista e Moderador Provincial

Aspirantado,
aminho para a

Nosso principal objetivo é a santificação

Estamparia São Bento
A sua 

estampa 
do seu 
jeito

Estampas de 
encontros 
e festas 

Religiosas

3774-8052
Edison

Rua Elídio Luiz Bedechi, 
201 – Jd. Arpoador
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Jesus, Senhor e Salvador!

revista

ANUNCIE AQUI

onsagraçãoC

A vida consagrada 
é muito semelhante 
com o matrimônio

(11) 3685-9545
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ComInformação
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ARMO

Das 10h às 20h

15 de julho de 2012

Rua Luiz Antônio de Arruda, 55 – Vila Yara
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Jesus, Senhor e Salvador!

revista

Grat idão
l Arquitetura
l Arte gesso
l Assistência em instrumentos e áudio
l Assistência Técnica em refrigeração
l Casa de retiros
l Centro de convivência para idosos
l DVD, Vídeo e Lan House
l Escola de idiomas
l Escola infantil
l Estamparia em camisetas
l Fotografia e filmagem
l Imobiliária
l Livraria católica
l Missão de evangelização
l Núcleo de Evangelização e Cidadania
l Ótica em sua casa
l Psicólogos
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ACREDITAM 
NESTA OBRA 
DE DEUS

COMPREM 
PRODUTOS E 
USEM SERVIÇOS 
DOS PATROCINA-
DORES DA
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UM CD PARA EMOCIONAR 
SEU CORAÇÃO

Adquira já o seu pelo telefone 
ou nas livrarias católicas

Contatos para Shows

(11) 3685-9545
revistaami@fraterkerigma.com.br

UM AUXÍLIO PARA FALAR COM DEUS

FÁTIMA LIBERTI
TEU OLHAR EM MIM


